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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O hidroavião sobrevoava as árvores, prestes a aterrar no lago. Clio Blake conduzia o barco pelo canal e foi a primeira a ouvir o estrondoso som dos motores. Enquanto o avião planava, ela olhou para cima e desejou ter um dom mágico que o fizesse desaparecer do universo.

			Não o queria ali. Ele não devia ter vindo. Não estava certo.

			Clio diminuiu a velocidade para conduzir o barco através do estreito canal, que desembocava entre dois lagos, onde placas de sinalização advertiam os pilotos imprudentes quanto aos perigos daquele local. À beira dos lagos havia várias pousadas pitorescas. Algumas encontravam-se fechadas, porém, a maioria já mostrava algum movimento de hóspedes. Numa delas, dois homens consertavam as persianas e, quando passou por eles, Clio acenou-lhes.

			Depois de atravessar o canal e atingir o enorme lago, acelerou o barco, dirigindo-se à doca de aviões. O Twin Otter já tinha aterrado na superfície e preparava-se para decolar novamente.

			Constatou que, afinal, ele estava lá. Foi o fim da esperança de que algum imprevisto pudesse impedir que ele chegasse. Clio franziu o sobrolho, pois os seus pensamentos tomavam um rumo desagradável. Será que, inconscientemente, tinha mesmo desejado que o hidroavião caísse? Isso era uma pequena amostra de como aquele encontro a aborrecia.

			Contudo, os pais recusaram-se a ouvi-la. Zara, a irmã, tinha-lhes pedido, e Zara conseguia sempre aquilo que queria.

			O príncipe Jalal ibn Aziz ibn Daud ibn Hassan al Quraishi, o sobrinho recentemente descoberto dos regentes do Emirado de Barakat, tinha chegado… para passar o Verão inteiro com a família Blake.

			Será que o príncipe Jalal ainda se lembrava do último encontro com Clio? «É muito perigoso ter um homem como inimigo, quando não se conhece a força do opositor», tinha dito ele na altura.

			Cheia de confiança, Clio tinha desdenhado o comentário. Tinha sido puro fingimento, pois tinha-se sentido ameaçada na presença do príncipe. E quem é que não se sentiria assim? Afinal, o homem tinha mantido Zara como refém para forçar os príncipes de Barakat a ouvirem-no!

			Poderia ter acontecido um incidente de grandes proporções. Felizmente, o problema tinha sido resolvido sem se derramar sangue. Só o rapto em si tinha sido o suficiente para transformar aquele homem no seu eterno inimigo.

			E foram essas as palavras que Clio disse a Jalal na altura do memorável casamento entre Zara e o príncipe Rafi. Na verdade, a cerimónia decorreu de uma forma profundamente tensa com a presença daquele homem indesejável que, em vez de bandido, agora se intitulava príncipe.

			«É muito perigoso ter um homem como inimigo, quando não se conhece a força do opositor».

			Clio estremeceu. Durante a longa temporada de Verão, ela acabaria, obviamente, por conhecer a força e a fraqueza do recém-chegado. Porém, uma coisa era certa: nunca lhe perdoaria pelo sofrimento atroz a que submeteu a família Blake.

			Apesar da força árabe, Jalal continuaria a ser o maior inimigo de Clio.

			 

			 

			Clio sempre adorou a irmã mais velha, embora tivessem apenas três anos de diferença. Zary era o apelido que lhe tinha arranjado quando tinha aprendido a falar. Tratava-se de uma forma especial de a chamar e, em pequena, Clio ficava cheia de ciúmes quando mais alguém o usava.

			As duas irmãs pareciam-se muito com a mãe. Ambas possuíam cabelos negros, olhos castanhos, um rosto bonito… Mas Clio sabia que era uma frágil versão da beleza exuberante da irmã.

			Os cabelos ondulados de Zara pareciam perfeitos em comparação com os fios lisos de Clio. Zara assemelhava-se a uma princesa de contos de fadas, com aqueles olhos brilhantes, o rosto exótico e o corpo escultural. Os olhos de Clio eram grandes demais e davam-lhe um ar de seriedade. As pestanas curtas eram pouco atraentes e ela tinha herdado os lábios carnudos do pai, em vez das delicadas curvas que Zara tinha recebido da mãe.

			Aos onze anos, Clio tornou-se mais alta e corpulenta que a irmã. E, apesar de ser mais nova, tinha começado a proteger Zara. Defendia-a sempre, mesmo sabendo que Zara seria capaz de o fazer sozinha. E a maioria das confusões eram acontecimentos banais que nem sequer valia a pena questionar.

			Agora a situação voltava a repetir-se: Zara tinha esquecido e perdoado o mal que Jalal lhe tinha feito. Clio nunca o faria. Foi Zara quem pediu à família que o hospedasse durante o Verão, para que, assim, ele pudesse praticar o inglês, antes de frequentar um curso intensivo.

			Clio, no entanto, tinha-se revoltado. Tinha contestado a ideia com todos os argumentos que possuía.

			E tinha perdido a batalha. Iria buscar Jalal, o bandido, para o hospedar na região mais bela de Ontario, onde a família Blake vivia e trabalhava à beira do Lago do Amor.

			 

			 

			Ele estava de pé no cais, junto a duas malas. Já não usava a barba que é tão comum aos árabes. Se com isso tinha pensado causar boa impressão, o infeliz tinha perdido tempo. A postura confiante, enquanto observava as coisas em seu redor, distinguia-o dos homens que Clio conhecia.

			Aproximou o barco da plataforma. O nível dos lagos estava muito baixo naquela época do ano; além disso, no cais, Jalal parecia muito maior do que ela.

			– Clio! – saudou-a, mostrando-se amigável.

			Com que então o árabe ia fingir que não tinha acontecido nada, pensou Clio, irritada.

			– Príncipe Jalal – ela olhou-o com frieza. – Consegues saltar? Primeiro, atira a bagagem para o barco.

			Por um instante, Jalal olhou para ela, pensativo. Depois, concordou. Ele percebeu que a oferta de amizade tinha sido recusada, e Clio ficou grata por isso. O melhor seria estabelecerem as regras desde o início para não haver mal-entendidos.

			– Obrigado – Jalal atirou as duas malas para o convés do barco.

			Subitamente, parou, avaliando o balanço do barco causado pela ondulação da superfície. Clio apercebeu-se de que o príncipe nunca tinha saltado para uma embarcação.

			E era aquele o homem que seria muito útil ao seu pai na marina! Tinha sido exactamente esse o argumento que os seus pais tinham utilizado para anular os protestos de Clio: «com Jude a viver na cidade, precisamos de alguém…»

			– Agarra-te à minha mão – sugeriu ela, como se Jalal fosse um turista iniciante. Agarrada ao leme, estendeu um dos braços para o ajudar. – Salta primeiro para o banco.

			No fundo, esperava que ele recusasse o auxílio feminino, mas Jalal baixou-se e segurou-lhe na mão.

			Quando os dedos fortes envolveram os dela, Clio sentiu uma onda de electricidade percorrer-lhe o corpo e puxou a mão.

			Jalal tentou recuperar o equilíbrio mas, com o balanço do barco, não conseguiu. Com esse movimento repentino, ele tropeçou no banco e caiu ao chão dentro barco. Instintivamente, Clio tentou ajudá-lo. Voltou a agarrar-lhe na mão na tentativa de o amparar.

			Para evitar a queda brusca, Jalal caiu de joelhos, abraçou-a pela cintura e ficou cara a cara com a suave protuberância dos seios dela. Clio, por sua vez, segurava-o pelos ombros.

			Era a típica imagem dos amantes. O calor do corpo másculo queimava-lhe as palmas das mãos. Sentia a respiração dele no pescoço. Os raios de sol reflectiam-se na água, ofuscando a visão de Clio.

			Sentiu-se, novamente, invadida por ondas de electricidade. Ela ficou paralisada, temendo um curto-circuito.

			– Tira as mãos de cima de mim – ordenou, furiosa.

			Jalal levantou-se e olhou-a. O rosto dele só revelava raiva.

			– O que é que pretendias provar? – perguntou ele.

			Corada perante o impacto daquele olhar fulminante, Clio respondeu irritada:

			– Não foi de propósito! Quem é que pensas que sou?

			– Penso que és uma mulher que vê o mundo à sua maneira. Escolheste-me como inimigo, mas nem sequer sabes o que é que isso significa. Se tentares fazer-me passar outra vez por tolo, vais descobrir o significado.

			Sentiu um súbito pavor perante a evidente ameaça. Mas não deixaria que ele percebesse isso.

			– Creio que já sei, obrigada – Clio tinha aprendido o que era tê-lo como inimigo no dia em que Jalal tinha raptado Zara.

			Ainda sério, ele abanou a cabeça.

			– Se soubesses, não te comportarias de forma tão infantil.

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Que és uma mulher, Clio. E eu sou um homem. Quando uma mulher se propõe a ser inimiga de um homem, é sempre por um motivo diferente do que ela pensa.

			– Bom, ganhaste o primeiro prémio pela arrogância patriarcal e nacionalista! Muito típica daquele emirado secular de onde vens! Se pensas…

			Sorrindo, Jalal levantou as mãos para impedir que ela continuasse.

			– Venho do deserto – corrigiu-a.

			– Eu sei!

			Apontando-lhe um dedo, ele pronunciou:

			– No deserto, um homem permite certos abusos a uma mulher. Porque, como ele é forte e ela fraca, pode fazer algumas concessões.

			O sangue parecia ferver nas veias de Clio.

			– Como é que te atreves…

			– Em troca, Clio, a mulher nunca levanta o tom de voz como estás a fazer comigo. As mulheres têm a língua afiada e os homens possuem a força física. Nós respeitamo-nos, sem utilizar os nossos poderes um contra o outro.

			– Estás a ameaçar-me? – perguntou ela.

			– Só te expliquei como é que os homens e as mulheres se comportam num país civilizado.

			Com certeza, Jalal estava a gozar consigo. E isso aumentou a fúria dela.

			– Aqui, não é assim! – explodiu Clio. – E, caso não te tenhas apercebido, não estás no deserto.

			– Eu sei. Vamos chocar com aquele barco que vem atrás de nós e isso nunca aconteceria no deserto.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Aflita, Clio agarrou-se ao leme. Ligou o motor e afastou-se do pequeno iate que atracava na doca. Que confusão o proprietário teria provocado, caso ela tivesse chocado com o casco branco e perfeitamente polido!

			Não era do seu feitio descuidar-se com a condução quando era a responsável pelo barco. Respirou fundo diversas vezes, tentando acalmar as batidas frenéticas do coração. Aquele pequeno deslize mostrava o efeito negativo que Jalal produzia nela.

			No entanto, a repentina mudança de atenção acalmou as turbulentas emoções. Enquanto conduzia o barco através das plácidas águas do lago, deduziu que ele a tinha provocado de propósito e irritou-se consigo própria por reagir de um modo tão descontrolado. Tinha que recuperar o seu autocontrole, se pretendia passar o Verão em paz.

			Contemplativo, Jalal apreciava o cenário à sua volta.

			– É a primeira vez que vejo uma paisagem como esta.

			Perante a expressão de puro prazer, Clio sentiu o nervosismo abrandar. Ela própria amava aquela terra.

			– É linda – comentou, encantado.

			– Creio que deves sentir-te mais à vontade no deserto – sugeriu ela. Não tinha gostado do que vira quando estivera no Barakat. Um ambiente árido como aquele só podia produzir homens violentos.

			– Sinto-me à vontade em qualquer lugar.

			– A sério? Porquê?

			– O meu avô, Selim, nunca quis que eu seguisse os seus passos. Quando eu era pequeno, dizia-me sempre que havia qualquer coisa grandiosa reservada para mim. Aprendi a sentir que o local onde nasci não era o meu verdadeiro lar. Eu pertencia a outro mundo, mas não sabia qual. Então, a minha mãe levou-me à capital…

			– Zara contou-me que foi o palácio quem estabeleceu o rumo da tua educação desde muito cedo – comentou Clio, interessada na história, apesar da raiva que sentia. Jalal possuía uma voz profunda e agradável; tinha o poder de atrair o interesse alheio.

			– É verdade, mas, naquela altura, eu não sabia. Aconteceram factos curiosos e eu era demasiado jovem para exigir explicações. Quando atingi a idade de entrar para a universidade, a minha mãe entregou-me uma lista de estudos que eu deveria seguir. Perguntei-lhe quem é que controlava a minha vida e porquê. Contudo, ela não me deu explicações.

			– E estudaste o que te foi recomendado?

			Ele riu-se. Nunca tinha contado a sua história a ninguém, e não compreendia por que é que a revelava agora, ainda mais a Clio.

			– Não! Fiquei revoltado e deitei a lista fora. Disse-lhe: «Agora sou um homem. Posso escolher o meu destino».

			– E depois?

			– Formei-me, alistei-me nas Forças Armadas… e senti, novamente, a mão invisível do meu protector. Treinaram-me para ser oficial. Subi de posto mais depressa do que merecia… ainda assim a minha mãe continuou calada.

			Clio percebia o tom de frustração.

			– Mas suponho que acabaste por descobrir – talvez a história tivesse o objectivo de desarmar a hostilidade que ela sentia devido à forma como Jalal tinha tratado Zara. Se fosse isso, o árabe depressa se aperceberia que Clio não cederia facilmente.

			– Sim, descobri. Foi no dia em que os príncipes tiveram de acatar o desejo dos pais. O reinado de Barakat iria ter três emires. Houve uma solene cerimónia de coroação, com a cobertura da televisão para todo o país. Foram instalados ecrãs nas praças de todas as aldeias. Tratava-se de um espectáculo para o povo, a fim de reafirmar o poder e a majestade dos novos príncipes.

			Sem perceber, Clio sorria para ele.

			– Eu assisti à cerimónia na casa da minha mãe. Nunca esquecerei o momento em que a câmara focou os rostos dos príncipes, um após o outro, até se deter no príncipe Rafi.

			Perdido nos seus pensamentos, Jalal fez uma pausa.

			– Claro, eu sabia que éramos parecidos. A foto de Rafi estava em todos os jornais. Mas o que é uma fotografia? A semelhança requer mais do que um simples rosto. Naquele dia, vi o príncipe Rafi mover-se, falar, sorrir, como se… eu visse a minha própria imagem num espelho.

			Distraída, ela murmurou qualquer coisa.

			– E foi então, que tudo se encaixou. O mistério da minha vida. Havia mais qualquer coisa para além da minha semelhança com o príncipe Rafi. Sabia que o homem, a quem chamava pai, não era o meu pai. «Quem sou eu?», perguntei à minha mãe. «O que é que o príncipe Rafi tem a ver comigo?»

			– Ela contou-te?

			– Contou. Apesar da vergonha que sentia, não se podia negar a fazê-lo. Ficou desiludida porque o fabuloso futuro que tinham planeado para mim, há anos atrás, não se tinha realizado naquele dia monumental. «Ele é teu tio», confessou a minha mãe. «É meio-irmão do teu pai, o grande príncipe Aziz. Podias estar a ser coroado no lugar deles».

			De repente, Jalal calou-se, dividido entre o presente e o passado.

			– Eu conhecia, tal como qualquer cidadão do país, o príncipe Aziz, embora vinte e cinco anos se tivessem passado desde a trágica morte dele e do irmão. Cantores entoavam baladas para contar a vida do rei Daud.

			Os sábios olhos fixaram-se em Clio, mas ele não a via; apenas se fixava no passado.

			– E esse nobre príncipe, cuja morte foi prematura… era o meu pai.

			Clio suspirou. Sem se aperceber, tinha estado a suster a respiração.

			– Tornei-me um homem sem destino. Senti-me como se me tivesse perdido no deserto após uma tempestade de areia. Todas as referências familiares se tinham extinguido. Tudo o que eu sabia e acreditava sobre mim mesmo era falso. Era o filho ilegítimo de um príncipe morto, neto de um rei… Como? Por que é que nunca me disseram a verdade?

			– Deve ter sido um choque terrível.

			– Sim, foi um choque. Depois, no entanto, senti a fúria dominar-me. Se não me queriam reconhecer, devido à ilegitimidade do meu nascimento, por que é que me privaram de uma vida comum e me educaram como príncipe? Por que é que nunca conheci o meu avô, o rei, e a minha avó, a sua amada esposa, durante os anos em que decidiram o meu futuro? E com que objectivo? O meu avô estava morto e fiquei sem nenhuma explicação.

			O barco percorria, veloz, o lago. Os raios de sol reflectindo-se na superfície ofuscavam a vista de Jalal.

			– O que é que fizeste?

			Ele olhou para ela com tristeza.

			– Fui ter com os três príncipes, os meus tios. Exigi saber que planos é que o meu avô tinha feito para mim – Jalal olhou para ela. – Não foi uma injustiça? Não tinha o direito de ficar furioso?

			– Zara disse-me que eles não sabiam. Os teus tios, Rafi, Omar e Karim, não faziam ideia de quem é que tu eras. Não é verdade?

			– É verdade. Ninguém lhes tinha falado da minha existência. Alegaram que as minhas cartas não eram claras. Viam-me como um bandido do deserto. Mas alguém devia saber, desde o início. O meu avô, sem dúvida. Porém, ele não referiu o meu nome no seu testamento.

			– Não achas estranho? – as peças daquele quebra-cabeça não se encaixavam.

			Os olhos de Jalal fixaram-se nela intensamente.

			– Acreditas que os meus tios sabiam da verdade, e fingiram ignorá-la até que foram forçados a admiti-la? A tua irmã disse-te alguma coisa que eu desconheço?

			Clio abanou a cabeça, perturbada com a súbita empatia que sentia por ele.

			– Não sei mais nada além do que me contaste. Só acho difícil aceitar que uma mulher não quisesse conhecer o único neto, o filho do próprio filho.

			– Talvez… Talvez a minha ilegitimidade fosse um motivo de vergonha.

			– E, por isso, nunca te quiseram conhecer? – Clio tentou colocar-se na mesma posição, mas falhou. Moveria céus e terra para ter o neto consigo, apesar do amor pecaminoso que os pais pudessem ter cometido.

			– Exactamente. Não recebi nenhuma carta depois da morte deles.

			Entendia-se por que é que ele se sentia à vontade em qualquer lugar.

			Em silêncio, Jalal observou aquela imensidão de água, que parecia tão vasta como o deserto.

			– O que é que fizeste quando os teus tios negaram os teus direitos?

			Ele voltou a pensar no lar, no deserto, na sua infância. Mas as suas raízes tinham sido destruídas.

			– O deserto nunca poderia significar um lar para mim. A tribo, ignorante, vivia noutro século. Temiam tudo o que era novo. Portanto, não seriam a minha família.

			Entretanto, a sua determinação obrigou a família verdadeira a reconhecê-lo. Ele tinha arranjado seguidores e feito uma refém.

			– O resto já tu sabes – completou, com alguma ironia.

			– Sei, sim – concordou Clio. – A tua vida voltou a transformar-se. Graças a Zara, provaste a tua origem, obtiveste o título e as propriedades do teu pai… e os teus tios tiveram tanta confiança em ti que te elegeram Grão Vizir. A tua missão é…

			Naquele instante, os olhos negros fixavam-se nela sem qualquer piedade.

			– Missão? Quem é que te disse que estou numa missão?

			– Pensei que o motivo que te trouxe aqui fosse para aperfeiçoares o teu inglês, com o intuito de ingressares nalguma das carreiras políticas de Harvard durante o Outono. Imaginei que um Verão com a família Blake seria o meio ideal para atingir esse objectivo.

			O olhar desconfiado desapareceu.

			– Sim, é verdade.

			Clio voltou a atenção para o lago. O que é que havia por trás daquela visita? Ele tinha insinuado que aprender inglês não era o principal motivo? Seria algum tipo de estratégia? Mas para quê? Que razão teria o príncipe Jalal para se hospedar no meio do nada?

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			 

			 

			 

			 

			Jalal colocou-se à popa do barco, quando atravessaram outro lago, tão grandioso como o anterior. Ergueu os braços em sinal de adoração.

			– É magnífico! Que abundância de água! – ele respirou fundo. – Sente só o cheiro refrescante. Esta água não é salgada, pois não?

			O som estridente de uma buzina chamou a atenção de Clio que escapou, por pouco, do choque com outra embarcação. Virando o leme, pediu desculpas ao indignado piloto enquanto punha o barco no caminho certo. Jalal, por sua vez, quase perdeu o equilíbrio, mas conseguiu aguentar-se.

			– Não me distraias quando estou a conduzir! – exclamou. O príncipe árabe possuía um encantamento irresistível, porém, Clio não se deixaria envolver. – É evidente que a água não é salgada – respondeu, depois de se afastar de outro barco. – Todos os lagos do Canadá são de água doce.

			– Barakallah! É um milagre. E a água é potável! – afirmou ele, e esperou que Clio confirmasse a sua suspeita.

			– Sim, podemos bebê-la – ela sorriu e, ao aperceber-se de que a sua atitude já não era tão hostil, recuperou o ar sério. – Por enquanto. Talvez no futuro acabe por ficar poluída, como tudo o resto.

			A satisfação de Jalal não admitia nenhuma contrariedade.

			– Tanta riqueza não pode ser destruída.

			– Tens razão – concordou Clio, friamente.

			– Por que é que alguém poluiria esta beleza?

			– Porque é mais barato do que tratá-la com os devidos cuidados.

			Ele concordou, pensativo. Seria o sangue da sua avó que o atraía àquele lugar?

			– A mãe da minha mãe foi criada num país cercado por lagos e florestas – comentou Jalal, como se pensasse em voz alta.

			– A sério? Como é que ela acabou por se casar com um bandido do deserto?

			– Durante uma excursão pelo deserto, ela foi raptada pelo meu avô, Salim. Passou o resto da vida no meio das dunas arenosas, mas nunca se esqueceu da terra amada e dos grandes lagos.

			O resultado da união tinha sido uma única filha, a mãe de Jalal. Nusaybah tinha ouvido várias histórias acerca da terra natal da mãe quando era criança e, mais tarde, contou-as ao filho. Também lhe tinha revelado que a avó tinha sido uma princesa no próprio país.

			Tudo lhe pareceu estranho até que o exame de DNA confirmou o estreito parentesco com o príncipe Rafi. Seguidamente, uma busca à árvore genealógica da família mostrou que a mãe de Rafi, a princesa Nargis, era filha de um príncipe cuja irmã fora raptada e nunca mais voltara.

			Durante séculos, a família tinha passado os Verões nas terras altas, tal como a avó de Jalal tinha afirmado. Embora nunca tivesse percebido, estava-lhe no sangue o amor pelos lagos e florestas. Agora tudo se esclarecia.
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